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MAROUES, CRUZ & A§SOCIADO

cEmtrcaçÃo Lt6aL DA! coNTAS

Oplnláo

Auditámos as dêmonsveções firancêtras aneres dã :Ua{OÁçÃO l/lÂ{tA € OUVE|RA (A Entid.de), que

.ofirprêendem e o bêlánço em 3V12l2016 (qúê evideoEle um totâl de 6.289.726 euros e urí totel dê

fundos pâtrlmo'liais de 5,570.359 euros, inclüindo ullt rêsultâdo lhuido de 98.145 êuros], e

demons$âção dos re5ultados po. naturezãs rêlâtiyas eo eno fiôd, naquelã data, ê as notes anêràs às

demonst.ações ffnâôcêirâ5 que incluem t,m r€§umo dar políti.es contãbtlÍsticâs sitnifi.âilvas.

f,m nossa oplnlão. âs deííônst.êç6ês Íinancêiaas êneras estão píepaíâdas, de acordo com e Noftre

Contabilí5lica e de Rêlâto finantelro paÍe Entidâdês Sêm ,lns Luc.a{vas adotadê em portlgal ãt.evés do

Slstem.der{.rmaliraçãoContãbilísticã.

Bas€! para a oplÍlilo

A ôossá auditodâ fol eíetuàda de âcoado com as No,ínes títelnãElonâts dê ÂüdttoÍla ÍlSAl e demais

ôormãs ê oalêiieçãês tláanlaás ê étÍcas da Oídeíí do, fievisoa€s Offaiâir dê Contas. À nossãs

responsãbllldádês nos tê"mos dessas noÍmas estão descrit.s na se.çãô 'Responsabilldad€s do àuditor

pêlã âudltô.|. das demonstraçôês flnancêh.í abaixo. Somos independeírtes da Enttdadê íos teÍmôs dâ

lêi e cumprlmos os dêrnais rêquisltos étkos nos têÍmos do clidigo de étlcâ dà Ordem doe nêúsores

Ofi.iàis de Contâs.

Estsmos canvictos de quê a prova dê ôudltoriâ gue obtivemos é suÍiaients € àpíspíade para

ProPoíEionar uma basê pâÍá a no55a oplílão.

Rêsponsebllldades do ó.glo dê gestão e do ór8ão dê Íi.alhâção p€la! dêmonstrat6ês inencrl..s

O Ô.gâo d€ Gestão é responsávêl p€ia:

- píeparaÉo dê dêmon§têções ílnan.êiras de âco.do com a Normâ ContabtlÍnice ê de Rdato

flnân.elro pãrd Entidadês sem Fins Luc.âtivos adotada elÍ| PoÍtuta! aúavés do Sií€mà de

lioImâllzação CoÍrtabilírticâ.

- elaSorãção do rêlatóaio de gesulo nos têrmos lêgrs ê rpSulamêntaaa§ apliaáveis;

- criàção e mânutênção ds um slstemâ de conlrolo Inteíno apíoFriado parâ pe.rrl$r a pr€parãção

dê demonrúações financeir3s isentas de dtstorção málerialdevido a frãúdê ou e.íoj

- adoção dê polítlês e arltérlos coôtâbilÍsiiios âdêquado5 nâs ci.constàncias; ê

- àvãliação da cãpacidade dã Entidede de sê manter em conrlnuidede, dlyut8ando, qúândo

apllcávê|, âi mãtéíles gue poíÊm 5ulcitár dúvidãs sigíiai.âtivâs ssbre a condíuidãde dà5

ãtlúdade§,

O ór8âo de íi5.âllrãÉo é Íespoísável pe,a supeÍvisão do procejso de píêparaÉo e divutgãção de

lnfo.mação finan.eiíà d. Entidadê.

i$RquÊ1 cit zIÀssoctÁto,k. sRoc218
Rsdo Ho,n dô"! 21,2. Dio z4«)-258L.Ílín.GÉna. I &riGll@rt I W:'lffi.ll I Í2t4569362| Í:211$9a2a



MARQUES, CRUZ a ASSOCIADO

Rlspon3âbllldâd€s do audho. pêlà êudltoÍla das dêmorrt.eç6.a llnanceiras

A nossâ responsâbilidaalê ronsiste em obler seSuÉriçâ íâzoávêl sobrê se as dêmonstràçôes Íinôôcêirês

como !m todo estão isenlal de dlStorçõês maieílah d€vido a rrAudeou errc, ê êmitlr um rêlstórlo oíde

conslê a nossâ oplnlão. Sesuaençâ Íãzoável é um n,vêl eleyado da aegulãoça mô5 não é uma garantiâ de

que umã âudltoíie executâdã dê acordo Gôm es ISA detetrrá jempíe umâ dlsloíç3o mâteÍjal quando

€xistâ. As dlstoaçõês podêm teí orlSem em Írâude o! êr.o e são consldeíâdâs mãterlajs se, isolãdãr gu

coniuntamentr, !e poss. Íaroarclments €spêraÍ que inÍlueíciêm dê.isôes €conómt€s do3 utililadoÍÉs

tomadB5.om bâse nessas demonstÍâções fi nanceiras.

CoI,o pâÍte de uma àuditoíia de acordo aom as lSA, fazemo5 jribementos proÍisstonals ê hâítemos

ceticismo p.oÍisslônãl dürantê a auditoria e tâmbém:

- identilidmos e.valiãmos 05 rls€os de disto.ção mâteí.| das d€monstrãções ínancÊirãs, dêvido

ã fiárde ou a ero, conaebemos ê executâmos procedim€ntos de auditoíle quê rêspondam ã

êssês risao,, e obtemos prova d€ euditoria qüe seja suíiciêíte e ap.opriada pàra píoporEionar

umã bâsê pârâ â nôssa opinião. O ris<o de não detetar uma dtstorÉo hãtêÍia,devldo ã frãllde é

,Íãior do que o sao de não detetar umã distorção meteaiãl dêvido ô eno, dãdo que a Írãude

pode ênvolvêr coílulq íâlsiflcação, oÍntssôes inten.lonals, falses dectarâçôes ou robÍeposição ao

contío,o lnt€.no;

- obtêmos umB compíÉ€nsão do cont.olo títema Íelêvànte pâ.â â áudito.iâ .om o obl€tivo de

concebeí prccedimentos dê âüditorià qúe sêjãm apÍop.iados nas chcuÍEtãnciã§, mes não paB

exprês!ãr umã oplnlão sob.e a eÍicácjà do ontrolo líltêíno dà Enídadê;

- ivaliêmor a adeqGÉo dá3 pol,tt.as contabit,§ícas usedâs ê a razoâbflidâde des estimatiyàs

contabilístlcâs e respetivã! .tilnrtgaçõÊs feites peto óÍgão de Eêstão dê ,"oraorã'Uor-"
Contâhíísrica e de *e,ato Finàncêjro para En|dede6 ssm Fins Lulrativos ãdotadâ em poÊugâl

atràvés do Sktería de Normatilação CoítàbilÍstica.

- conclulmos sobíê e epropriaçãs do uso, pelo ór8ão dê testão, do pÍêssupojto da @n(nuidade e,

com bare ra provâ de ãuditoíla obtid4 sê exis!€ quàlqueí incerte!à mateÍiãl relacionãda .om

âcontecimentos ou condlÉ€s qu€ possam su!.itâr dúvidas signifi.ativar soh.ê ã Gpacidade da
gntldadê pãra dar aonünrldade às 9uãg ôtivldàdes. Se coraluiímos quê existe um, incertezã

materal. devemos chamÍ a ât€ação .o nosso rêlôtóÍlo pârâ ãs diyulgações r€l.cionadas

lnclurdas n4 d€mongtráçõês flnáôcetrás ou, cáso e§s3s divulgeções não sejam ãdêqoâdãs,

modlricâí e nossa oFinião. As nossâs conrtusôes são basêa&s É p.oyà de auditoÍiã obridô .té à

d.ta do nosso íêlatóíio. PoÉm, àcontecim€ntos ou condiÉês futures podem teveÍ a que a

Ênridedê de§.oôtinue es suas âtividàdes,

- av.liâftor a àp.esentâção, estruturâ e cont€údo global drs demonttrações ílaãnaeiraJ, lnalütrdo

âs diwlSaçõer, nos têrmos da normã Contabiltstiaã e de Relâto ílnan€êiro laía Entidãdês sem

Flnr Lu..ôtlvos âdotada em Portü8ãtatraves do SisEmã de Normethâção Contàbilktice; ê
i|^ROUES, CiUZ & lssOCl^DO. ldÀ SROC 2laRúúM.r{.p5d21,!0L 2ll!O - 258 t&rhh.6E r.r. t rl: lm€llrr.É t wr llEEd t n za fóg §zt Ft 211a@ 424



MAROUES, CRUZ & ASSOC|ADO

- comunicamor ao.r o§ êncâúêgados da 8ovêÍnação, entÍe outros â§luntos, o ámbito e o
.ãlêndá.io plâôêàdo de erdttorlã, ê ã. conckeõês s'r8nifica|ves da ôudttodá tn.lulndo quelqs€.

dêiciên.le slSnifr..tivà dê con!íolo intêrno ldentiíicido durãnr! a audttorle.

A nossr .êJponsebilldadê inclul elnde a ve fi.ação dâ cDnco.dància da lníormâção constintê do

Íê,atóío da âtividades com .s dêmonnrâções 1lnãnc€irâs.

iEIAIO SOBf,E OUÍBOS NEQU§TOs LEGAIS E RÊGUI.ÂMEIIÍTÂR:S

Sobre o rêlâtó.lo dê a{vld.det

Somos de parêÉê. qüe o .elàtório dê âlMihdes íoi prêp.rido de ãcordo coín os requkitos

Etllàmenteíes .plicáv€ls êm vigor, a lnfoímâção nêlê constante á concordãnte ooln âs d€líonstràçôE5

8ôancelras auditad.s ê, têído €m conta o aoíhêcimento e âpÍ€ciação sobíe e En$dâde, aão

ldêítlff cárnos lftorêsõeB mateíaii

Màílnha Grande, 12 de Bbíildê 2017

MARQUÊS, CnUZ & ASSOOADO, SROq lD.
R.prt4.trú. po,
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Dômonstração dos Fluxos de Cãixa (Mapa C)
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Mâpa C. Oêmonstsaçào dos Ffuros de Cajxâ
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